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Dezembro 2008 – Assembléia decide acatar 
a decisão judicial e refazer o X Congresso e 

as eleições para a direção
Depois da manobra jurídica onde os governistas da 

CUT acusaram a direção de ter fraudado o congresso que 
elegeu 600 delegados, decidimos em assembléia remarcar 
a data do congresso e das eleições. A manobra cutista além 
de impor prejuízos incalculáveis ao sindicato, foi decisiva 
para difi cultar a mobilização da categoria no período em 
que o governo avançava sobre nossos direitos. Os gover-
nistas foram derrotados na justiça e na categoria,e fi cou 
provado que o interesse era impedir os trabalhadores de 
decidirem seus rumos.

Janeiro 2009 – Ato em defesa dos direitos 
dos aposentados arranca audiência com 

presidente do tribunal
Depois de lutar por décadas pelo pagamento das ações 

judiciais, cansados de tanta enrolação por parte do go-
verno que inventa recursos e faz as ações andaram para 
trás organizamos ato no dia de luta dos aposentados para 
exigir o andamento das ações. No ato fomos recebidos 
pela presidente do tribunal que se mostrou sensibilizada 
com a situação de trabalhadores com os cabelos brancos 
de tanto esperar pelo cumprimento dos direitos que foram 
surrupiados pelo governo. Esta reunião foi importante 
principalmente para destravar encaminhamentos junto ao 
judiciário.

Fevereiro/março 2009 – tem início a nova 
eleição de delegados para o X Congresso da 

categoria.
Nova rodada de eleição de delegados; desta vez foram 

eleitos mais de 800 delegados em todo o estado. Mais de 
200 assembléias por local de trabalho onde a categoria 
elegeu seus delegados e foram discutidos os problemas 
da categoria, principalmente a necessidade da greve para 
manter a jornada de trabalho de 30 horas e contra a grati-
fi cação produtivista.

Abril 2009 – X Consinsprev – Desfiliamos 
da CUT, aprovamos o calendário de lutas, a 
formação dos departamentos e foram apre-

sentadas as chapas que concorreram às 
eleições.

O X Consinsprev foi o maior congresso da categoria 
com mais de 600 delegados inscritos que participaram 
ativamente em todas as atividades durante os 3 dias. A 
categoria decidiu pela desfi liação da CUT, confi rmando 
o resultado do plebiscito realizado em 2007. Discutimos 
a necessidade de reorganização do sindicato frente aos 
ataques do governo que dividiu a categoria, e frente às 
necessidades de cada setor que sofre diferentes ataques, 
desde a questão da jornada, salários, aposentadoria, con-
dições de trabalho.. Foi aprovada a formação dos depar-
tamentos da Saúde, INSS, ANVISA e Aposentados para 
aprofundar a discussão e a organização dos setores como 
forma de fortalecer a participação e a ação da categoria 
nos locais de trabalho. No Congresso foram inscritas 3 
chapas sinalizando uma eleição acirrada onde prevaleceu 
a disputa rebaixada por parte das chapas 2 e 3.

Maio 2009 – As eleições foram marcadas 
pela disputa dura e tensionada pelas 

chapas da CUT e do MTL.
Num cenário de ataque brutal aos direitos da cate-

goria, e levando a militância ao desgaste em virtude da 
disputa que se estendeu por mais de 9 meses as eleições 
reafi rmaram a disposição da categoria de atuar junto com 
a direção do sindicato para manter o Sinsprev nas mãos 
dos trabalhadores. A CUT que já havia sido derrotada na 
justiça tentava agora novamente “cavar”mais uma dispu-
ta judicial para se livrar da derrota nas urnas.

A categoria participou das eleições e o resultado mos-
trou que apesar do verdadeiro campo de guerra que foi 

montado nas eleições onde ocorreram agressões contra 
funcionários que trabalhavam nas eleições, ameaças de 
todo tipo, a categoria decidiu eleger para a direção os 
companheiros e companheiras que desde a criação deste 
sindicato enfrentaram as difi culdades e os ataques junto 
aos trabalhadores.

Junho/julho 2009 – Greve no INSS pela 
manutenção da jornada de 30 horas sem 
redução salarial e pela incorporação da 

GDASS para ativos e aposentados.
A greve no INSS foi fundamental para desmascarar o 

governo “sindicalista” de LULA. Lula e Pimentel foram 
ao STJ contra nossa greve e em 2 horas conseguiram uma 
liminar que impedia o direito de greve. Decidimos en-
frentar o patrão e o judiciário e fi zemos uma das mais im-
portantes greves do setor do funcionalismo. A brutalidade 
dos ataques do governo não teve limites. Desconto de 
salários, código 28, ameaça de demissão, uso indiscrimi-
nado dos meios institucionais para ameaçar e amedrontar 
os trabalhadores, polícia federal e militar nos locais de 
trabalho, interdito proibitório para impedir a mobilização 
nos locais de trabalho.

A categoria respondeu com coragem e determinação 
e a greve começou radicalizada com o trancamento de 
postos, atos e mobilizações nos locais, assembléias se-
manais, e o fundamental engajamento dos trabalhadores 
que foram admitidos após 2003, dirigindo os piquetes, 
enfrentando a polícia e o governo.

A ação de intimidação do governo surtiu efeitos prin-
cipalmente entre os mais novos, em estágio probatório e 
entre os que estão prestes a se aposentar. Com isso, em 
função das ameaças a greve não foi sufi ciente para impor 
uma derrota ao governo. A greve expôs uma situação nova 
diante da reorganização do trabalho através dos agenda-
mentos de atendimentos. Dois ou três fura greves eram 
sufi cientes para “atender” e remarcar os agendamentos, 
fazendo de conta que a população estava sendo atendida.

Porém, apesar a divisão imposta na categoria, das 
ameaças e da violência do governo a categoria foi unâ-
nime em afi rmar que a GREVE FOI JUSTA e diferente 
de todas as greves anteriores, nesta greve todos perde-
mos. Os grevistas perderam mais pois até hoje sofrem as 
conseqüências dos descontos dos dias parados, quem não 
fez greve também perdeu e hoje é obrigado a trabalhar 
40 horas, com ponto eletrônico e sujeito a avaliação de 
desempenho. Esta greve nos ensinou que não tem mais 
meio termo. Nossa luta tem que ser unitária, de toda a 
categoria.. Os governistas que tinham sido derrotados nas 
eleições mostraram a que vieram. Foram contra a greve, 
novamente tentaram enganar a categoria dizendo que es-
tavam negociando com o governo e ao fi nal foram obri-
gados em muitos estados a acatar a decisão da base e en-
trar em greve. Em São Paulo a desmoralização foi total, e 
durante a greve chamaram uma campanha de desfi liação 
que contou com menos de uma centena de adeptos; mui-
tos inclusive que voltaram a fi liar-se ao sindicato.

Agosto 2009 – Segue a luta na justiça; 
ganhamos ações importantes que foram 

travadas pelo STJ do governo Lula
Terminada a greve seguimos a luta no judiciário com 

importantes vitórias no estado de São Paulo. Ainda du-
rante a greve ganhamos liminar que garantia a aplicação 
do código 95 ao invés do código 28. Ganhamos depois 
a ação que garantia que a GDASS não poderia ser des-
contada durante a greve uma vez que não é salário, e 
a condição para recebê-la é o cumprimento das metas. 
Ganhamos ainda a liminar que garantia a manutenção da 
jornada de 30 horas para os trabalhadores admitidos atra-
vés do edital de 2004. Todas estas importantes vitórias no 
campo jurídico foram, por ordem do governo imediata-
mente suspensas por decisão do STJ, numa barbaridade 
jurídica, onde o STJ praticamente interviu nos tribunais 
que haviam concedido as liminares favoráveis à catego-

ria. Todos os estados que conquistaram vitórias jurídicas 
também tiveram o mesmo tratamento.

Setembro 2009 – Lançamento do Fórum 
Popular em Defesa da Saúde no estado de 

São Paulo
Nosso sindicato sempre esteve junto com a população 

usuária nas lutas em defesa do serviço público de quali-
dade. Foi assim na luta contra as Reformas da Previdên-
cia, as tentativas de terceirizar a Saúde e o INSS, na luta 
contra a Alta Programada. Ao lançarmos o Fórum Popu-
lar em Defesa da Saúde junto com setores organizados 
que defendem a Saúde Pública, universal e de qualidade 
demos um passo importante na retomada das ações con-
juntas com os movimentos comprometidos com as lutas 
da classe trabalhadora. Signifi ca avançar além das ações 
específi cas, entendendo que nossas reivindicações depen-
dem do fortalecimento da luta geral da classe trabalhado-
ra, onde quer que ela esteja.  

 
Outubro 2009 – Enapo – Encontro Nacional 

dos Aposentados reafirma a necessidade de 
organizar a luta dos aposentados

A luta dos trabalhadores aposentados tem sido fun-
damental para enfrentar os ataques do governo. A luta é 
conjunta pois os aposentados hoje são os que mais tem 
sido atingidos com a política de rebaixamento salarial do 
governo Lula. A manutenção da política de produtividade 
trouxe o fantasma do congelamento salarial pois não há 
mais correção sobre os salários, e os aposentados seguem 
recebendo valores inferiores aos ativos. O ENAPO rea-
fi rmou a disposição de luta e mobilização e fortaleceu os 
laços entre aqueles e aquelas que em seus estados foram 
os protagonistas da retomada e da organização de nossos 
sindicatos ainda durante a ditadura militar.

Novembro 2009 – Instalação dos 
Departamentos do INSS, SAÚDE, ANVISA e 

APOSENTDOS
O governo nos dividiu em promessas de carreiras, 

impôs diferentes desafi os à cada setor da categoria. A 
formação dos departamentos veio para fortalecer nossa 
organização à partir das demandas específi cas que devem 
ser transformadas em lutas gerais da categoria.

Foram aprovadas propostas de organização e estru-
turação dos departamentos, que deverá ser aprofundada 
agora no início de 2010.

Reunião dos Assistentes Sociais no INSS
O governo contratou mais de 1.000 assistentes sociais 

em todo o país e em São Paulo foi feita a primeira reunião 
no dia 7 de novembro para discutir as pressões que estão  
ocorrendo nos locais de trabalho. Devido a brutal falta de 
funcionários o governo tenta descaracterizar a função dos 
profi ssionais impondo o desvio de função através de amea-
ças e pressões.  Na reunião foi discutido ainda a importância 
avançar na luta em defesa da Previdência Pública junto aos 
Conselhos estaduais e federal e movimentos organizados.

Dezembro 2009 – Reunião do Conselho mar-
ca calendário para nova eleição do Conselho 
de Representantes e aprova as regionais de 

Campinas e Sorocaba
Na reunião do Conselho de Representantes foi discu-

tida a importância de retomar este fórum como elo entre o 
sindicato e os locais de trabalho, para aproximar os traba-
lhadores das discussões e das ações necessárias para en-
frentar o governo e seus ataques. Foi indicado o período 
das eleições para o novo Conselho de Representantes em 
2010 e foi aprovada a criação das delegacias regionais de 
Campinas e Sorocaba para fortalecer nossa organização 
no interior. Foi aprovado ainda a realização de um encon-
tro de Conselheiros no primeiro trimestre para discutir o 
funcionamento do Conselho e a tarefa junto aos locais de 
trabalho.

Dezembro 2008 – Assembléia decide acatar montado nas eleições onde ocorreram agressões contra ria. Todos os estados que conquistaram vitórias jurídicas 

2009: Um ano de muitas lutas
Retrospectiva


